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Um grupo de bons e dedicados minhôtos 
qne, embora longe da terra-mã<, jámais como 
muitos outros a esquecem, acaba de levar a 
cabo em Lisboa a organisação,desta prestantís
sima colecti vidade. 

A ideia não póde deixar de encontrar o 
mais favoravel e caloso acolhimento em todos 
aqueles que amam enternecidaruente a sua li11-

da e amora vel província. E corresponde 
além disso a uma inadiavel necessidade, dado 
o lastimavel abandono a que o .Minho 
tem sido votado. 

Chegamos á época em que as regiões pou
co ou nada teem a esperar d~s ooderes pu
blicas, absorventemente ocupados nos nume
rosos problemas da política e da administração 
publica. Devem portanto as provincias trabalhar 
de per si pelo seu vrogresso, fazendo despertar 
da disolvente modorra em que jazem todas as 
suas energias moças e creadoras. 

cO Gremio Minhôto é neste sentido um 
grande passo e um pn fundo incitamento. Vem
nos dizer que olhemos a nossa terra com amôr 
e com carinho, e que esforçadamente metamos 
ombros à tarefa sagrada da tedeução. E este 
apelo é tanto roais significaLivo quanto é certo 
que hoje, com um amôr que a saudade redo
bra, ha quem procure o mesmo desitleratum 
nobre. 

Sendo por temperamento, p r educação e 
por criterio profundamente e entranhadamente 
regionalistas, crentes de que só o regionalismo 
poderá salvar a Patria da angustiosa crise que 
atravessa, não podemos regatear ao pensamento 
gene1oso da fundação do Gremio, o nosso insi· 
gnificante mas fervoroso concurso. 

Oxalá o Gremio seja junto dos que gover
nam o paladino esforçado das nossas mais altas 
aspirações, a sentinela vigilante dos nossos legi
timas interesses. 

Comovidamente saudamos a nova agremia
ção, pondo estas colunas inteiramente ao seu 
dispôr para tudo quanto vise o alevantado prin
cipio que determinou a sua creação. 

E fazêmol-o convictos de que asám pretita
mos á nossa terra um alto e valioso serviço. 

------····------
IMPOSTO DE RENDIMENTO 

PESSOAL 

(A' distinta poeti;a Vir
giniíl Victorino} 

--Santo Antonio rnil::igroso 
O' Sa11to casame11teiro, 
Se qner's qne creia rnil;1gres 
Começa po1· :11im pri111eiro .. 

-Não te esqueças d'ir á fonte 
Na noite de Santo Antonio 
Lava a cara e foge logo 
Qne não te tente o dernonio 

-Este cr11vo de papel 
Gnarela-o bern na tna mão 
E' de papel, não tem cheiro, 
Tem a côr do coração. 

-Toma lá, men amorsinho 
Toma lá, men q'rido hem, 
Um rhmo ele rosm1ninho 
Qne o eravo cheiro não tem. 

- Põe e~te cravo no pd1lo 
Na noite de S. Joao, 
Mas prega-o do lado e,..:q nel'dü 
Be1n an pé do Coração. 

-Um rosario de promAs,;a,; 
As meni11as dos t1]LIS ollltH 
As ondas do teu c<tl>elo 
Um mar doinido ~e1n escolhos. 

20 10-922 
Jorge Ramos 
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1 Çolegiº Franco-Lusitano 1 
1
1 

Oti111arne11te sitnado, na rnll Direita, funcion:111 lo segnn- f 
do os métodos r1clotados 110 eslrangeirn, abre em Ontnbro ! 

• e recebe lliP1iinas internas, semi-internas e externas. A.cei- • 
! ta1n-se 111P111nos PXter11os <1t13 aos 12 anos. i f LPt'inna si-> Instrnção Prim<1ri::i e :-iecnnda1fa, Curso dos ! 
i Lieeus, Lin~11a Frnncêsn, Solfejo e Pia110, Lavores etc. t:ctu- i 
! cação es•nen1 1fo. Boa ali1nentaçàn. ! j A matr1c11la alire de:-:de já, sendo o:; lngare<; limitados. t 

'1 ,. i Di .·t-:c t1 :r;1. Jlademoiselle Renée llfeslre Vieira ! 
1 L • ._.._.._._.._._.._. _.._._._._._.._.._ . ..; 

·•·mi" ____ _,~MQ!A;f9l.llW'.9 ·•· .__..,,,,,, 

(Ia ~mrn.tullí1 ill'JJ;JlJ.làrL" CONVITE , Está publicado o numero 32, l.º 1 

1 ano desta util e proveitosa publica-
1 

_ • 

ção de musica~ para piano. qne sema- 1 Sao conv1d~dos todos 
, na~mente ~e p~1blir.:i em Lrs.boa, de· J os ex-alunos do professor 
1 baixo da d1reçau de A. de Carvalho. . 

cuja redação se acha instalada na rua snr. Antomo de Abreu, re-
Ivens, n º 31. 1 sidentes nesta vila e conce-

o numero agora sahido, corres- i li . , · . - , · 
pondeute a 16 de :\gosto, insere as 1 .10 • .ª l eurrn DO pt ~XlffiO 

; seguintes compo~:ções mnsicaes: 1 dommgo, 26, no salao do 
! . Zara, s 1!mmy. de Réne da Buxe- ; Teatro Club afim de se as-
nrl.-Prelnd10. up. 28, n." 2, por ' 

' Chofi11. - \ r rufos ae conversados sentar nas bases de um 
: num baile,á Yiola, (o.º 3da Snire d'or- proarama de realisação 
, ~~l~~t~:~ ~~~:.nas portnguezas», por i i.mediata para a projet~da 

Esta revi-ta é a mel11or qne se j festa etn honra do aludido 
publica no pa1z 110 gen.ero e a que prufessor. 
fornece musicas p;ira piano mars ba- p d 

Ei'te nosso presadis:;imo colega ratas. , e e-se a comparencrn 
que se publica na linda vila de Fama- . o custo de cada 11.nmero de 8 pa- 'de tudos, qualquer que 
licão, debaixo da cuusµicua d1reç:10 do gmas seman:ilme11te, e de 500 reis. , . ,,, · - · l 
nosso •elho amigo sr. ~lanoel Pinto Cham:imos a atern~ão dos nossos 1 Seja a sua pO.::-IÇaO SOCia · 
de Souza. comtileton com o sru nn - le1· to1·e~ pa a 0 · · ·' d' - 1 p f u V ~ r :inuucro .ua:' coo 1çoes . ro . Luário ieira 

o sl'. mi1ii:;tro dns fi11nnça,;; mero ~419 o seu 27 ano de publici- de a~srnatura que publicamos no tu- j 
assinou urna portaria aelara11do dade, fazendo a entr:ida 110 28 com o aa1• competente. 

1 

-·•· 
que as cteclaraçõoes do impos- n. 0 1451) sabido em l~ do corrente.'" .., , eoc: ~ ., CLUB FLUVIAL 
to de rendimento pessoal a fo- E' a Est1·ela do Minho, um ; - ---; ,. . ; ,.,-,.. 1 . 
zer pelos co 11 tribuinte,..:,· sejarn dos mais bem feitos jornaes da : Fc.STl~!!1'0E Ef~ B1lUuA.:S 1 Este antigo Club que~~ uma boa 
feitas em rnodelo e:-ioec111l. co·11 província a par da sua magnifica J .Nns ui:is W, 14 e 15 do corrente desena de anos fez as delicias de .Es-
as se{:(nintes inrlil:ac;ões: d istr1tn, irn pressão. e_ colaborac?àn que é 1 tiveram lugar na fri•g11ez1 ,, de 13a- ~~~ei;g~it~ ª~~1~~~~ter!~~~~·e~~~u;~:~o~ 
fregue,,;ia, c..:oneelt10 e ba1rrn. se~pre d1st1nta, motivo P?rque lugães. con~elho de Barcelo~. <ls des- vid~ activa do seu mister. 
11ome do coutribninte, l'P"itlé11- mais uma vez v1~0,; .manrtestar l111nbr-:111tes fel'~iviuades em honrn da J Elementos valiosos vão lançar mão 
eia, qnnl o nmdi111e11to bruto ao seu propr1etarro, director P. e- V1rgc111 Apareci la, que tiveram um dele e levanta-lo, havendo já para tal 
qne anferiu durant·~ o ann, parte d.tl<H' os nossos c;iloroso:; para- deslumbramento desus:,ado. \fim um obulo de 600 escudos destina
do rendimento provenientl~ do bens,• pela bna, sã e solida orie11- 11 programa que distribuíram foi do á construção de escaleres, oferta 
trabalho on einpr1'go tln eontri- tação que tem snbido imprimir cumpridu11 eap:icho wnc111·r<ndo ali v~li.osado n?sso cont~rraneo snr. Vasco 
buinte, reucli1ue11to 1w1'l'ial elo á sua querida Estrela, fazendo muito povo a go:-;ar as delicias das Vrnira, que~ o prmcipal de que o Club 
eapital, prnpriedailt>'>, 1·011wre10 votos t:>Orque os anos a percor- , festas FluvQial precu•~· ry· • d,. b 

· d · ' ·t r· ·· 1- 1 rer seJ·am cornados do rne5rno ue ª aç .. o proº~essi_va 0- tra a-e 1n u::1t rra, a1 e, o leio 11 11 qua 1 . . . w-.. ···-- hos para a sua cfectrrncao tenham o 
']Iler outro. 1 exito de fel1cidndes. p; VOLT~ 00 murrno rnaximo andamento é 0° nosso ma10r 

- ------·•·•-....... - ·•· 1 desejo. 
CONGRESSO 00 ~~'NHO 17 b d ó 1 O grande navegador aen'o Sacadura --···--~----

'111 +-a ttica e r:Qa:Qtei_.,,,a . Cabral, que acaba de chegar da Ingla-
"' l t d l . · h'd e;» ~~ :,• u· a .'·' Por dificnld<111 e;; enco11lrat as Parece que breH·rnentc se instalará erra, encomen 011 a 1.cmco ~ ro-aviões • "' ~ 

á ull.iinn !tora pé!rece (fllP l'ai na freguezia d<is Marinhas, logar de para a ma l?Ugil ,v1a1?em a volta o 
{i car ndiado para o a1111 pmx1rno Rio de Moinhos, uma fabrica de man- 1J1unclo, com Gago Co_utrn;'o. pelos ares 
0 auu 11 ci:idu Cong 1 ·,~,;,;o do :Vii- teiga para exportaç o. nunca navegados,_ C'UJO~ ap;~r ! 'os,, sc-
11 h o. Aplaudimos a ideia e oxalá ela vá gundo purcc · í1carao congtr111do~ ate 31 

Já ~e encontram nas diferentes 
praias do nos~o concelho bastantes ba
nhistas a fazer uso das salsas aguas. 

por diante. de Dezembro <lo corrente ano. 
\ - ---··-- ... --... ~·••= n-...- - · - -----···------ ·-----···-------Ninguern se conhrce a si proprio. 




